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RESUMO

PEDRO, Mayara Kelly do Prado. Ninhos artificiais não substituem cavidades naturais

para aves em remanescentes de vegetação nativa em matriz antropizada no sudeste do Brasil.

2023. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências Biológicas Bacharelado) –

Universidade Federal de São Carlos, Sorocaba, 2023.

Cavidades naturais em ocos são encontradas em troncos secos, árvores vivas e no solo,

podendo servir de locais de abrigo e reprodução para diversos animais, incluindo as aves.

Com o avanço da urbanização, essas cavidades têm se tornado mais escassas, afetando

diretamente a dinâmica reprodutiva das aves que dependem desse recurso. Deste modo, a

introdução de ninhos artificiais poderia ser uma possível alternativa de substituir cavidades

naturais em ocos e, assim, mitigar o efeito de sua escassez. Neste trabalho, avaliamos o

sucesso de ocupação por aves de 84 ninhos artificiais confeccionados a partir do fruto seco do

caxí (Lagenaria siceraria) e caixas de madeira, instalados em duas áreas remanescentes de

vegetação nativa na cidade de Sorocaba, SP. A taxa de nidificação por aves foi de 3,57%

(n=3) nas duas áreas monitoradas, sendo constatada a nidificação apenas pela corruíra

(Troglodytes musculus). Explicações para que os resultados obtidos neste trabalho tenham

sido pouco expressivos consistem na pré-existência de filtros ambientais em decorrência do

crescente efeito antrópico; na instalação dos ninhos artificiais em árvores de pequeno e médio

porte; e o possível microclima dentro dos ninhos.

Palavras-chave: ninhos artificiais; nidificação; reprodução de aves.



ABSTRACT

Natural cavities in dry logs, live trees, and soil, provide shelter and breeding sites for

various animals, including birds. Yet, urbanization has caused these cavities to become

increasingly scarce, which has negatively impacted the reproductive dynamics of birds that

rely on this resource. Artificial nests have been introduced as a possible alternative to replace

natural cavities and mitigate the effect of their scarcity. In this study, we assessed the

occupancy success of 84 artificial nests made from the dried fruit of Lagenaria siceraria, and

nest-boxes installed in two remaining areas of native vegetation in Sorocaba, SP, Brazil. The

bird nesting rate was found to be 3.57% (n=3) with nesting observed only by the House Wren

(Troglodytes musculus). This limited success could be due to environmental causes by

anthropogenic effects, small and medium-sized trees being used for installation, and possible

microclimate differences within the cavities.

Keywords: artificial nests; nesting; bird reproduction.
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1 INTRODUÇÃO

Ao longo das últimas décadas, o avanço da degradação ambiental, com a conversão de

hábitats naturais em paisagens antropizadas, ocorreu em um ritmo nunca registrado em todo o

planeta (ARONSON et al., 2014). Essas ações antrópicas têm efeitos ambientais

extremamente nocivos, como a modificação da paisagem e a fragmentação de áreas originais,

tornando a perda de hábitat um problema, visto que a fragmentação afeta sobretudo a fauna,

em decorrência do isolamento de suas populações e consequente redução do tamanho das

mesmas, podendo resultar em extinções locais (CASTRO; FERNANDEZ, 2004).

Além disso, a fragmentação e a urbanização, ao reduzir a oferta de hábitats,

consequentemente reduz a oferta de cavidades naturais, devido à retirada de árvores secas e

barrancos. Cavidades naturais são recursos importantes para a fauna silvestre, caracterizados

por servir como locais de abrigo, descanso ou reprodução (WEBB; SHINE, 1997;

LINDENMAYER et al., 1997). São geralmente encontradas em ocos de árvores, que podem

estar em pé, caídas na superfície do solo, normalmente secas ou mortas (MORATO;

MARTINS, 2006; TUBELIS; TUBELIS, 2000).

Com a redução de oferta das cavidades naturais em ocos em decorrência do avanço da

degradação ambiental, especialmente para a avifauna, pode ocorrer um aumento da

competição intraespecífica e interespecífica por essas cavidades, tornando-se uma limitação

para as espécies que necessitam deste recurso (MÄND et al., 2004; NEWTON, 1994) e

resultando em reduções populacionais das espécies que são especializadas em usar esses ocos

para nidificação, sendo um fator limitante primário para espécies que não possuem adaptações

para escavação (JACKSON; JACKSON, 2004).

No que se refere às espécies de aves que utilizam as cavidades naturais para

nidificação, podem-se caracterizar dois grupos: as espécies dependente de cavidades primárias

e secundárias. As espécies primárias são aquelas capazes de “construir” ocos, ou seja,

escavam em árvores, formando uma cavidade; enquanto as espécies secundárias não possuem

essa habilidade de escavar ocos em árvores, adotando cavidades preexistentes construídas

pelas espécies primárias (MARTIN; EADIE, 1999). Ademais, tem-se que enquanto as

espécies primárias são limitadas por locais que tenham potencial para construção de ocos

cavidades - como troncos de árvores secas e/ou caídas -, as espécies secundárias são

limitadas por cavidades preexistentes e que sejam adequadas para a construção de seus ninhos

(COCKLE et al., 2010; COCKLE et al., 2008; JACKSON; JACKSON, 2004).
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Mesmo que as cavidades naturais em ocos existentes possam perdurar por décadas,

inclusive sendo reutilizadas para nidificação pelas espécies dependentes de cavidade primária

e secundárias (WIEBE et al., 2006; AITKEN et al. 2002), sua disponibilidade, quantidade e

distribuição podem variar no espaço e no tempo em decorrência das mudanças nas paisagens

naturais provenientes de perturbações humanas como desmatamento, queimadas e pastagem,

que são acentuadas com a fragmentação de hábitats (Cornelius et al. 2008). À vista disso,

corrobora-se o fato de que a retirada da vegetação diminui a quantidade de cavidades naturais

em ocos e de locais adequados para sua construção, afetando principalmente as espécies que

dependem deste recurso (CORNELIUS et al., 2008).

Tendo em vista que as espécies secundárias dependem de ocos preexistentes, tem se

que existe um sistema de interações e relações de dependência entre essas comunidades.

Assim sendo, as espécies primárias, como os pica-paus (Picidae), representam um papel

primordial na estrutura da comunidade, pois mantém uma densidade de interações com as

espécies secundárias (GUIX et al. 1999), de modo que o declínio ou desaparecimento de

populações de espécies primárias resultem na redução das populações de espécies secundárias

ou provoquem mudanças consideráveis a níveis de estrutura e dinâmica da comunidade, sendo

portanto consideradas como espécies chaves (CARIGNAN; VILLARD, 2002).

A confecção de ninhos artificiais tem sido popularmente utilizada, com o objetivo de

atrair para casas, varandas e jardins, espécies de aves à procura de um local para construir

seus ninhos. Em plataformas digitais, facilmente se encontram passo a passo e tutoriais de

como confeccionar seus próprios ninhos a partir de frutos secos (popularmente conhecidos

como cabaças, porongos, caxís, etc.) e caixas de madeira. Segundo artigo publicado no portal

Terra da Gente (2019), que ensina a realizar a confecção dos ninhos “As cabaças podem

funcionar como ninhos artificiais e auxiliar no futuro de espécies que só se reproduzem em

cavidades, sendo confeccionadas a partir de uma família de frutos que se estruturam em um

formato muito característico, conseguem criar uma ambiente aconchegante para corruíras,

canários, viuvinhas e marias-cavaleiras, além de tantas outras espécies que precisam de

ninhos na natureza e não encontram tantos ocos de árvores”.

Portanto, a inserção de ninhos artificiais pode ser uma efetiva ferramenta de

substituição às cavidades naturais eventualmente removidas pela degradação ambiental

(CORNELIUS et al., 2008). Estudos com ninhos artificiais mostraram que o número de

cavidades disponíveis tem uma influência direta na diminuição ou no aumento da taxa

reprodutiva de aves que nidificam em cavidades secundárias (MANNAN; MESLOW;

WIGHT, 1980). Assim sendo, a inserção de ninhos artificiais poderia promover um maior

https://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/terra-da-gente/noticia/2019/11/08/corujinha-do-mato-movimenta-encontro-de-amigos-no-sul-de-minas-gerais.ghtml
https://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/terra-da-gente/noticia/2019/11/08/corujinha-do-mato-movimenta-encontro-de-amigos-no-sul-de-minas-gerais.ghtml
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sucesso reprodutivo de aves, visto que as cavidades eventualmente retiradas seriam

substituídas/adicionadas e a competição intraespecífica e interespecífica por esses locais de

nidificação seria reduzida.

O presente projeto tem como objetivo verificar o efeito da inserção de ninhos

artificiais para aves dependentes de cavidades em dois remanescentes de vegetação nativa

inseridos em matriz antropizada no sudeste do Brasil. Tendo em vista de que cidades podem

ser vistas como laboratórios de pesquisa a céu aberto (MELO, 2021), trabalhos como este são

essenciais para produzir conhecimento científico acerca da ecologia urbana de aves, sendo um

material base com potencial para conduzir projetos de conservação da biodiversidade em

matrizes urbanas e planejar cidades mais “bird-friendly” (PIRATELLI; FRANCHIN;

MARÍN-GÓMEZ, 2017). Além disso, este trabalho visa atualizar a pesquisa feita com ninhos

artificiais no Brasil, em comparação a trabalhos já realizados, seguindo critérios científicos

(MARCONDES-MACHADO et al., 1994; TUBELIS, 1998; TORTATO,

CAMPBELL-THOMPSON, 2006; NAIFF et al., 2011). A previsão é de que o oferecimento

dessas estruturas aumentaria as chances de nidificação para espécies que são dependentes de

cavidades e assim, contribuiria para o aumento do sucesso reprodutivo de suas populações

locais.
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2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Descrição das áreas de estudo

Os ninhos artificiais foram instalados em dois fragmentos remanescentes em áreas

distintas, localizados na cidade de Sorocaba, São Paulo, sudeste do Brasil (Figura 1). A área

de estudo 1 é caracterizada como uma área verde em meio a um condomínio residencial

identificado como “Ibiti do Paço”, inserido em uma matriz urbana (23° 27’ 17.5” S, 47° 27’

2.9”W), abrigando remanescentes de vegetação nativa, pomares e lagos, com uma extensão de

aproximadamente 160m² (Figura 3) (CAMPOS-SILVA; PIRATELLI, 2020). A área de estudo

2 caracteriza-se como um fragmento remanescente de vegetação nativa, localizado em uma

área periurbana, inserido no campus da UFSCar Sorocaba (23º 34’ 53” S, 47º 31’ 28” W),

com uma área total de cerca de 700 mil m² (Figura 3) (KORTZ, 2009).

Figura 1: Localização das áreas de estudo na cidade de Sorocaba, São Paulo, Brasil.

Fonte: autor.
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2.2 Descrição dos ninhos artificiais

Os ninhos artificiais são divididos em dois tipos: caxís (Lagenaria siceraria;

Cucurbitaceae) e caixas de madeira. Os caxís foram confeccionados a partir de seu fruto seco,

com dois tamanhos de aberturas diferentes (MARCONDES-MACHADO et al. 1994), a fim

de aumentar a possibilidade de espécies que potencialmente poderiam ocupar estes ninhos. Os

tamanhos das aberturas foram caracterizados como A e B, de forma que o tamanho A possuía

uma abertura com 3cm de diâmetro e o tamanho B possuía 4cm de diâmetro. Além disso, as

aberturas foram posicionadas a uma altura de 10cm da base do ninho, com poleiros de 10cm

de comprimento e 8mm de espessura fixados abaixo delas. Foram também banhados com óleo

de linhaça, a fim de evitar a deterioração dos mesmos devido às atividades do tempo (Figura

2a). O segundo tipo de ninho, caracteriza-se como caixas de madeira, as quais possuíam

dimensões maiores, 23cm de altura, 17cm de comprimento e profundidade, e diâmetro de

abertura de 5cm, a fim de serem potencialmente ocupados por aves dependentes de cavidades

de maior porte, como pica-paus, os quais apesar serem classificados como construtores,

também poderiam utilizá-las (Figura 2b).

Tabela 1: Tipos e tamanhos dos ninhos artificiais.

Figura 2: Caracterização dos ninhos artificiais. a) caxí; b) caixa de madeira. Fonte: autor.
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2.3 Instalação dos ninhos artificiais

Na área de estudo 1 (em amarelo; condomínio Ibiti do Paço), cinquenta e dois (52)

ninhos foram instalados em pontos pré-estabelecidos e determinados através de uma análise

espacial feita pelo Google Earth, no ano de 2020. Destes 52 ninhos, quarenta (40) eram do

tipo caxí e doze (12) do tipo caixa de madeira. A área de estudo acompanha uma pista de

caminhada, que possui aproximadamente 2,4 km de extensão em formato oval, de modo que

os ninhos foram instalados nos fragmentos de mata, acompanhando este percurso. Os ninhos

foram instalados em árvores a uma altura de aproximadamente 2,5 metros e com distância

aproximada mínima de 50 metros entre cada ponto de instalação. Ao identificar o ponto de

instalação previamente determinado, a árvore escolhida para instalação deveria possuir

algumas características, como ter um diâmetro de tronco principal acima de ~ 20cm e possuir

um nó principal onde o ninho pudesse ser facilmente instalado e fixado.

Na área de estudo 2 (em azul; campus da UFSCar Sorocaba), trinta e dois (32) ninhos

foram instalados em pontos pré-estabelecidos e determinados a partir de um percurso

previamente feito no local, no ano de 2022. Destes 32 ninhos, vinte e três (23) eram do tipo

caxí e nove (9) do tipo caixa de madeira. Eles foram também instalados em árvores a uma

altura de aproximadamente 2,5 metros e com distância aproximada mínima de 50 metros entre

cada ponto de instalação.

Figura 3: Localização das áreas de estudo 1 (Condomínio Ibiti do Paço) e 2 (Campus da UFSCar Sorocaba).
Fonte: autor, 2023.
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2.4 Coleta de dados

2.4.1 Ninhos

As observações dos ninhos artificiais foram realizadas durante 5 meses, em seus

respectivos anos (2020/2021 e 2022/2023), acompanhando a estação reprodutiva das aves

(setembro a janeiro), a cada quinze (15 dias). As observações foram feitas com o auxílio de

uma câmera endoscópica, da marca B-MAX-443979, acoplada ao celular e eventualmente

introduzida no ninho, a qual registrava visualmente o interior dos ninhos, sendo possível,

gravar vídeos e tirar fotos (Figura 4). Assim sendo, foi possível acompanhar o crescimento

dos filhotes, desde o nascimento e desenvolvimento completo das penas, até que o ninho

estivesse vazio, apenas com resto de materiais (Figura 5).

Figura 4: Observação dos ninhos artificiais. a) Uso da câmera endoscópica; b) Registro do interior do ninho.

Fonte: autor.
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3 RESULTADOS

3.1 Área de estudo 1 – Condomínio Ibiti do Paço

Ao longo dos cinco meses correspondentes à estação reprodutiva (setembro a janeiro),

os ninhos artificiais foram ocupados por aves, invertebrados (insetos e aracnídeos) (Figuras

7b e 7c) e pequenos mamíferos marsupiais (didelfídeos) (Figura 7a). Quanto às aves, grupo de

interesse deste trabalho, dois ninhos do tipo caxí foram ocupados, correspondendo a 3,8% do

total de ninhos (Figura 6a). Todas as etapas da nidificação puderam ser observadas, desde a

deposição de materiais (gravetos e penas), construção da câmara de incubação e postura dos

ovos, até o desenvolvimento dos filhotes (Figura 5). Ambos os ninhos construídos foram

identificados como sendo de corruíra (Troglodytes musculus) (NAUMANN, 1823) e essa

constatação pôde ser corroborada através das características dos ovos, conforme descrito por

Sick (2001), com cor avermelhada e pontilhados mais escuros (Figura 5c), além do

comportamento defensivo dos pais quando havia uma aproximação do ninho.

Figura 5: Desenvolvimento da prole de corruíra (Troglodytes musculus). a) Confecção do ninho com
gravetos e plástico; b) Confecção da câmara de incubação com penas de outras aves; c) postura dos ovos;

d) nascimento dos filhotes; e) desenvolvimento da plumagem. Fonte: autor.

Utilizando a câmera endoscópica, foi possível observar a postura de quatro ovos em

cada ninho, totalizando 8 ovos. Com o decorrer das semanas, foi observado o crescimento

destes filhotes até sua saída do ninho (Figuras 5d e 5e), até enfim o momento em que havia

apenas um filhote em um dos ninhos, evidenciando o sucesso de todos quanto à capacidade de

sobrevivência e, eventualmente, de voo, correspondendo a cerca dez dias para construção do

ninho, duas semanas entre a postura dos ovos até a eclosão e quatro semanas até que todos os

filhotes abandonassem o ninho.
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Os ninhos foram também ocupados por insetos e aracnídeos (Figuras 7b e 7c),

correspondendo a 9,6% (n=) dos ninhos artificiais, tornando-as inviáveis para potencial uso

pelas aves. Além disso, ao decorrer dos meses, foi constatado o sumiço de quatro ninhos - que

não se encontravam no entorno – e possivelmente foram furtados.

Figura 6: Taxa de ocupação dos ninhos artificiais.

Figura 7: Ocupação por outros animais. a) gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris); b) insetos;

c) aracnídeos. Fonte: autor.

Nos dois últimos meses de observação (dezembro e janeiro), seis (6) ninhos de

madeira foram ocupados por mamíferos marsupiais identificados como

gambá-de-orelha-branca (Didelphis albiventris) (Figura 7a) e gambá-de-orelha-preta

(Didelphis aurita), correspondendo a 11,5% dos ninhos (Figura 6a).
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Um total de 49 espécies de aves pertencentes a 14 ordens diferentes foram

previamente identificadas na área amostrada 1 (Condomínio Ibiti do Paço; Campos-Silva &

Piratelli 2020) (ANEXO A), das quais 9 são dependentes de cavidades em ocos (Tabela 2) e

seriam potenciais ocupantes destes ninhos, como a supracitada corruíra (Troglodytes

musculus). Os dados sobre dependência de cavidade foram obtidos na plataforma colaborativa

WikiAves e em Sick (1997).

Tabela 2: Aves dependentes de cavidade da área de estudo 1.

3.2 Área de estudo 2 – Campus da UFSCar Sorocaba

Ao longo dos cinco meses correspondentes à estação reprodutiva (setembro a janeiro),

os ninhos artificiais foram ocupados por aves e invertebrados (aracnídeos). Quanto às aves,

grupo de interesse deste trabalho, um ninho do tipo caixa de madeira foi ocupado,

correspondendo a 3,1% do total de ninhos (Figura 6b). O ninho construído foi também

identificado, caracterizado pela espécie corruíra (Troglodytes musculus) (NAUMANN, 1823),

com constatação confirmada através das características dos pais, conforme descrito por Sick

(2001), os quais apresentaram comportamento defensivo ao identificar uma aproximação do

ninho. Com a câmera endoscópica, foi possível observar a presença de três filhotes em

desenvolvimento, contudo, na semana seguinte não foi observada a presença de nenhum dos
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filhotes, não sendo possível evidenciar o sucesso da prole quanto à capacidade de

sobrevivência. Além disso, os ninhos também foram usados por insetos e aracnídeos,

correspondendo a 6,35% (Figura 6b) dos ninhos artificiais, de modo a torná-las inviáveis para

potencial uso pelas aves.

Um levantamento prévio realizado por pesquisadores da UFSCar Sorocaba (dados não

publicados) identificou 130 espécies de aves pertencentes a 21 ordens diferentes (ANEXO B),

das quais 12 são dependentes de cavidades (Tabela 3) e poderiam ser potenciais ocupantes

destes ninhos (SICK, 1997), como a supracitada corruíra (Troglodytes musculus), a única ave

ocupante dos ninhos.

Tabela 3: Aves dependentes de cavidade da área de estudo 2 (Campus da UFSCar Sorocaba)
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4 DISCUSSÃO

Os ninhos artificiais são boas ferramentas para aumentar em curto prazo a

disponibilidade de locais para nidificação de aves (LE ROUX et al., 2014), contudo os

números encontrados neste trabalho (3,1%, n = 1 e 3,8%, n = 2) diferem-se de trabalhos

semelhantes já realizados no Brasil, os quais tiveram taxas de ocupação por aves mais

expressivas (MARCONDES-MACHADO et al., 1994; TUBELIS, 1998; TORTATO,

CAMPBELL-THOMPSON, 2006; NAIFF et al., 2011), que variam de 5,5% a 64% de

ocupação.

Contudo, apesar desses estudos apresentarem taxas de ocupação maiores, as espécies

encontradas são comumente classificadas por serem pouco exigentes, possuírem sensibilidade

ambiental e algum risco de extinção, possuírem dependência florestal e serem comumente

observadas em áreas urbanas (STOTZ et al., 1996; SICK, 1997), como corruíra (Troglodytes

aedon), pardal (Passer domesticus) (MARCONDES-MACHADO et al., 1994) e

canário-da-terra (Sicalis flaveola) (TORTATO, CAMPBELL-THOMPSON, 2006). Tem-se

também duas representantes do gênero Myiarchus em plantação de eucalipto (TUBELIS,

1998) e, um estudo feito no Amapá, o periquito-de-asa-branca (Brotogeris versicolurus),

periquito-rei (Eupsittula aurea) e corruíra (Troglodytes musculus) (NAIFF, 2011). À vista

disso, cabe-se o questionamento sobre quais razões podem ter sido determinantes para tal

resultado, sendo uma das hipóteses para este resultado a existência de filtros ambientais

impostos pelo crescente efeito urbano (CROCI; BUTET; CLERGEAU, 2008; ARONSON et

al., 2016).

A baixa procura pelos ninhos artificiais instaladas durante este trabalho pode ser

justificada pelos locais de instalação, os quais apresentam muitos sinais de alterações

antrópicas, como diminuição da área de fragmento, ausência de conectividade, presença

humana, aumento do ruído e modificações na vegetação, podendo limitar o número de

espécies que ocorrem nestes locais. Especialmente em ambientes urbanos, os fragmentos

estão cercados por uma matriz diferente, que altera as características microclimáticas e

bióticas ao longo de suas bordas e funciona como uma barreira à dispersão de certos

organismos (MURCIA, 1995). Quanto menor o fragmento, maior a influência da matriz,

sendo que os muito pequenos acabam sendo bastante alterados pelo efeito de borda

(SAUNDERS et al., 1991; MURCIA, 1995). Espécies que toleram ou utilizam a matriz são

capazes de persistir em fragmentos menores, provavelmente por serem hábeis em se mover
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entre eles e por explorarem uma gama maior de habitats e recursos (LENS; et al., 2002;

SEKERCIOGLU et al., 2002).

Sendo assim, a formação de fragmentos florestais cria filtros biológicos para a fauna e

funciona como barreiras para várias espécies de aves, dependendo de suas características

funcionais (por exemplo, tamanho do corpo, biomassa, especialização de habitat e dieta,

sub-bosque, solo, cavidade e nidificação de arbustos), limitando assim a ocorrência de

especialistas e beneficiando generalistas (CROCI; BUTET; CLERGEAU, 2008). Para

algumas espécies, atravessar paisagens urbanas para chegar em outros fragmentos pode ser

um fator limitante, ou seja, uma barreira dependendo da distância na qual estes fragmentos se

encontram (ENEDINO; LOURES-RIBEIRO; SANTOS, 2018).

O isolamento de fragmentos remanescentes de vegetação nativa exerce diversas

consequências para a fauna, como o aumento na competição, aumento no efeito de borda,

esgotamento de recursos, perda do fluxo gênico e variabilidade genética e depressão

endogâmica (MCKINNEY, 2006; PIRES, 2006). Tendo em vista que a nidificação em

cavidades, como em troncos secos, é considerada como uma especialização das aves, tem-se

que espécies que nidificam desta maneira tenham sido filtradas pela matriz antropizada, onde

a disponibilidade deste recurso - cavidades naturais - é baixa. Apesar das barreiras ao entorno

da fragmentação de hábitat e isolamento de manchas, os espaços verdes em matrizes

antropizadas desempenham um importante papel fornecendo hábitats para as aves e

aumentando os serviços ecossistêmicos (PUGA-CABALLERO et al., 2014). A diversidade de

sua estrutura, como variações de tamanho, forma, vegetação, distância, conectividade e

configuração espacial, pode proporcionar muitos valores para a conservação das aves em

ambientes urbanos (FERNÁNDEZ-JURICIC, 2001).

Essa alteração antrópica da paisagem implica na modificação da vegetação, que por

sua vez, resulta na remoção de grandes árvores (LE ROUX et al., 2014), que são responsáveis

por possuir características físicas que só se formam ao longo dos anos e não podem ser

fornecidos por pequenas árvores jovens. Além disso, elas servem como habitat para muitos

animais, oferecendo proteção, alimento e locais para reprodução, tornando-se importantes

para a conservação da biodiversidade, visto que são parte de ecossistemas maduros e

contribuem para a manutenção de sua integridade (STAGOLL et al., 2012). À vista disso, a

adição de ninhos artificiais em árvores menores pode não atrair aves que dependem deste

recurso, de maneira que foi observado um aumento significativo na abundância e riqueza de

aves que nidificam em cavidades no local após a adição de caixas-ninho (LE ROUX et al.,

2015), visto que foram instaladas em árvores de médio e grande porte, evidenciando a
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importância da preservação de árvores maduras e de grande porte que fornecem habitats

únicos, especialmente em áreas modificadas. Isso reforça a necessidade urgente de estratégias

de gestão de longo prazo para essas árvores em ambientes impactados pelo ser humano

(LINDENMAYER et al., 2013), sendo essencial para a conservação de recursos como as

cavidades em ocos (LE ROUX et al., 2015).

O número de árvores mortas em pé é um recurso essencial, visto que as espécies de

aves que nidificam em cavidades primárias, como os pica-paus, criam locais de nidificação,

como ocos de árvores, para aves dependentes de cavidades secundárias (MARTIN; EADIE,

1999). Elas são consideradas como engenheiras de ecossistemas, mas que podem desaparecer

facilmente de paisagens com alterações antrópicas, em razão da limitação de seus principais

recursos (TOMASEVIC; MARZLUFF, 2017). Isso reforça a necessidade em se manter

paisagens florestais em ambientes antropizados, beneficiando toda a avifauna dependente de

cavidade (CAMPOS-SILVA; PIRATELLI, 2020).

O número de aves que nidificam em cavidades secundárias é determinado pela

adequação das cavidades naturais e não sua abundância (CAMPRODON et al., 2008),

corroborando que escassez de cavidades adequadas é originada da falta de árvores de grande

diâmetro. Portanto, é importante saber quais informações os indivíduos que nidificam em

cavidades em ocos usam para escolher onde colocar ninhos artificiais e melhorar as taxas de

ocupação (CITTA et al., 2007). Além da adequação do hábitat onde o ninho artificial se

encontra, características físicas internas podem influenciar a sua efetividade. O microclima do

ninho em particular, pode afetar as taxas de desenvolvimento das aves porque seu ciclo

reprodutivo (por exemplo, oviparidade) permite que as condições abióticas atuem diretamente

no desenvolvimento desde os primeiros estágios embrionários (CALLAN, 2023). Assim, as

mudanças na média ou variância das temperaturas dos ninhos podem afetar a aptidão e induzir

mudanças na história de vida a longo prazo (SUDYKA et al., 2022).

Comparando a temperatura de cavidades naturais com ninhos artificiais, obtém-se que

as cavidades servem como isolantes térmicos mais eficientes, com amortecimento de

temperatura mais extensa em comparação a valores ambientais, enquanto as caixas-ninho

apresentam um isolamento térmico insignificante, constatando que há uma significativa

diferença entre o ambiente dentro dos ninhos e as cavidades que o ambiente dentro dos

ninhos difere significativamente daquele das cavidades naturais em árvores (MAZIARZ et al,

2017). A partir disso, é possível inferir que o microclima dentro dos ninhos artificiais pode ser

um fator limitante para aves que nidificam em cavidades. Os três ninhos ocupados por aves
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neste estudo foram de corruíra (Troglodytes musculus) e a tradução de seu nome científico diz

muito sobre suas características comportamentais, com significado “Pequeno rato que habita

as cavernas”. Sendo assim, a pequena corruíra é conhecida por construir seu ninho em todo

tipo de cavidade, mesmo as mais improváveis. Em matriz antropizada, costumam construir

seus ninhos em ocos de árvores e telhas de casas, mas há relatos de ninhos inusitados feitos

em instalações elétricas, telefones públicos, tratores e caixas de música, sendo famosa por

aproveitar as cavidades artificiais disponibilizadas pelos humanos (WIKIAVES, 2023).

Além disso, deve-se levar em conta a taxa de utilização dos ninhos por outros animais,

pois na área de estudo 1, mamíferos marsupiais, insetos e aracnídeos ocuparam um total de

21,10% e na área de estudo 2, insetos e aracnídeos ocuparam 6,25% dos ninhos. Tal fato

evidencia a competitividade por ninhos entre outros grupos de animais. No caso dos pequenos

mamíferos marsupiais, existe também a possibilidade da predação de ninhos de aves por esses

animais, que possuem uma dieta onívora, podendo se alimentar tanto de ovos quanto de

filhotes de aves (CÁCERES, 2012). Tendo em vista que foram observadas folhas no interior

de alguns ninhos, pode-se presumir que, além de abrigo, os gambás ocuparam estes ninhos

artificiais para construir seus próprios ninhos, pois estes animais usam vegetação seca para

construir ninhos, que pode ser transportada pela boca ou através de sua cauda (NOWAK,

1991).

É importante ressaltar a funcionalidade positiva desta ferramenta em outros trabalhos,

tendo-a como opção para enriquecer a reprodução tanto de aves como de outros animais. Os

caxís, tratando-se de um fruto natural e com dimensões variadas e irregulares, são uma

alternativa diferente e que ainda não haviam sido testados, contudo, as caixas-ninho têm sido

amplamente utilizadas em outros trabalhos, como caixas-ninho de madeira instaladas em um

pomar de maçã na Espanha (GARCÍA MIÑARRO; MARTÍNEZ-SASTRE, 2021). Dado que

este pomar sofria com a herbivoria de artrópodes nas plantações de maçãs, a instalação dessas

caixas teve a finalidade de fomentar a reprodução de aves insetívoras, predadoras de pragas

artrópodes no local e, desta forma, estimular a predação, aumentar o controle biológico e

melhorar os serviços ecossistêmicos desta plantação. Os resultados mostraram que a biomassa

total de artrópodes em árvores de pomares com caixas-ninho foi reduzida em 51,7%

(GARCÍA; MIÑARRO; MARTÍNEZ‐SASTRE, 2021).

A predação da lagarta do pinheiro (T. pityocampa) por aves é favorecida pela adição

de ninhos artificiais, visando aumentar a população local de predadores que nidificam em

cavidades e assim realizar o controle biológico desta espécie, identificando o chapim-real
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(Parus major) como o principal predador capaz de consumir as larvas de T. pityocampa

sazonalmente, de maneira que os ninhos artificiais podem ser usadas para aumentar as

populações locais (BARBARO; BATTISTI, 2011).

Existem também outros trabalhos relevantes quanto a utilização de ninhos artificiais

visando a conservação de avifauna, como a utilização de caixas-ninho para a conservação do

papagaio-charão (Amazona pretrei), em que foi possível identificar a ocupação da espécie em

3,59% , de maneira que oito das onze ocupações realizadas pelo papagaio-charão foram

verificadas posturas de ovos e resultando no nascimento de 12 filhotes (KILPP et al., 2014).

Mundialmente conhecidos, os trabalhos realizados em prol da conservação da

arara-azul-grande também são um ótimo exemplo, em que as caixas-ninho foram instaladas,

realizando o manejo de ovos e filhotes a fim de aumentar a população reprodutiva da espécie

e o número de filhotes que sobrevivem e voam a cada ano (GUEDES, 2000).

Há também estudos (RUEGGER, 2017; ELLIS et al, 2022) que mostram que existe

um potencial em se escavar cavidades artificiais nas próprias árvores, fornecendo evidências

de que: as perfurações da abertura de entrada são uma forma potencial de fornecer o acesso a

cavidades internas de árvores , mas que ainda não desenvolveram cavidades externas.

Embora os ninhos artificiais sejam amplamente consideradas como a melhor

ferramenta de solução a curto prazo para mitigar a escassez de cavidades naturais disponíveis

para a fauna, os resultados deste estudo sugerem que investir em restauração florestal e

ecológica e promover um potencial de existência de cavidades naturais a longo prazo segue

sendo a melhor alternativa. Além disso, incentiva-se a manutenção de conectividade entre

fragmentos remanescentes de vegetação em meio a matrizes antropizadas, pois a criação de

cidades mais verdes beneficiará não apenas as aves, mas a fauna de modo geral, além de

resultar em um impacto positivo na qualidade de vida de cidadãos em decorrência dos

serviços ecossistêmicos. Assim sendo, a restauração ecológica é crucial para alcançar sua

função na preservação e recuperação da biodiversidade em florestas tropicais, especialmente

aquelas localizadas em paisagens antropizadas, visto que investir em floresta e aumentar a

estrutura da vegetação proporciona uma variedade de recursos para a avifauna, como locais

para nidificação (MARTIN; EADIE, 1999).
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5 CONCLUSÕES

Dos 52 ninhos artificiais instalados, três ninhos tiveram ocupação por ave, identificada

como corruíra (Troglodytes musculus), sendo possível em duas ocupações visualizar o

desenvolvimento da prole desde a construção do ninho até o desenvolvimento dos filhotes e

saída do ninho. Outros animais também ocuparam os ninhos artificiais como insetos e

aracnídeos, mas com destaque para os pequenos marsupiais (Didelphis albiventris) que

ocuparam 50% dos ninhos artificiais do tipo caixa de madeira da área de estudo 1,

evidenciando uma alta competição entre espécies por este recurso em áreas antropizadas.

Apesar da baixa ocupação por aves, os ninhos artificiais são ferramentas amplamente

utilizadas e possuem um alto potencial para diversos grupos de animais, como foi mostrado

neste trabalho.
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ANEXOS

Anexo A: Levantamento de avifauna da área de estudo 1. Fonte: CAMPOS-SILVA; PIRATELLI, 2020.
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Anexo B: Levantamento de avifauna da área de estudo 2 (dados não publicados). Fonte: autor.
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